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Resumo  

 

O conjunto dos aspectos bióticos, abióticos e antrópicos que compõem as bacias hidrográficas 

podem gerar consequências diretas e indiretas sobre o seu sistema hídrico. A qualidade da água 

de mananciais que a compõem relacionada com a quantidade de chuva, com a qualidade e 

quantidade de cobertura vegetal, com o uso da terra e com o grau de controle sobre as fontes de 

poluição. Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo realizar um levantamento preli-

minar de campo em bacias hidrográficas portuguesas com objetivo de obter subsídios para a 

elaboração uma proposta de pagamentos por serviços ambientais em bacias hidrográficas loca-

lizadas próximas a aglomerados urbano de forma conjunta com universidades brasileiras e por-

tuguesas. No contexto desse trabalho, pode-se observar que importantes serviços ambientais 

são identificados e podem ser atribuídos as bacias hidrográficas em estudo, porém trata-se ainda 

de um levantamento preliminar que deve ser aprofundado sendo que novas expedições devem 

ser realizadas, incluindo coletas e amostragens de material em campo. Além dos potenciais 

serviços ambientais que essas bacias hidrográficas podem fornecer também foram observados 

danos ambientais que devem ter ações priorizadas de forma emergencial. Pela realização dos 

trabalhos de campo foi possível também identificar pontos para o estabelecimento de um plano 

de amostragem que será a base da proposta do PSA hídrico. 

 

Palavras-chave: pagamento por serviços ambientais; qualidade hídrica; bacia hidrográfica 

 

1. Introdução 

Analisar e compreender o capital natural e os serviços ecossistêmicos por ele prestado, é de 

suma importância para o bem-estar humano e para os sistemas econômicos atuais, sendo dessa 

forma crescentemente reconhecida, tendo como objetivo principal subsidiar uma melhor to-

mada de decisões, que resulte em melhores ações no que concerne ao uso dos recursos naturais 

(CAMPOS, 2018). 

Dentre os serviços ecossistêmicos e ambientais providos pelo meio ambiente ao homem, 

entende-se como serviços ambientais hídricos aqueles serviços ecossistêmicos relacionados aos 

processos hidrológicos, pelos quais sua provisão pode ser garantida, mantida ou recuperada por 
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ações humanas que visem sua proteção e/ou sua conservação, por meio de um sistema gestão 

adequado adotado pelas mais distintas atividades produtivas que se beneficiam desse preciso 

recurso (FIDALGO et al., 2017). 

Os serviços ambientais hídricos podem ser abordados sobre duas questões fundamentais: 

uma no que diz respeito ao serviço de provisão, e portanto, deve garantir que esse recurso seja 

manejado de maneira a assegurar o abastecimento de água para as populações e a outra questão 

está relacionada a regulação hídrica pertinente as ações adotadas nos ecossistemas que podem 

promover alterações diretas e indiretas sobre a qualidade e a quantidades da água (Avaliação 

Ecossistêmica do Milênio - MEA, 2005),. 

Segundo Schuler et al. (2017) os serviços ambientais hídricos têm papel fundamental nas 

sociedades sendo que os ecossistemas naturais encontrados nas bacias hidrográficas devam ser 

identificados como fundamentais também para a segurança hídrica dos municípios. Neste con-

texto, passa a ser primordial compreensão de que as bacias hidrográficas são elementos essen-

ciais dentro do planejamento e da gestão dos recursos hídricos em diferentes esferas da socie-

dade. Assim, promover a conservação de bacias hidrográficas passar a ser então, uma ação 

prioritária visando a recuperação e proteção da qualidade ambiental dos ecossistemas aquáticos 

cada vez mais escassos. É necessário, dessa forma, entender que o uso e manejo dos solos ina-

dequados podem comprometer uma gama de processos ecológicos que ocorrem dentro dessas 

bacias, sobretudo o fornecimento dos serviços ecossistêmicos hídricos (GARCIA et al, 2018; 

QUINTAS-SORIANO, 2016; ANDRADE et al., 2012; POLASKY et al., 2010; BOUMANNS 

et al. 2010;). 

Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo realizar um levantamento preliminar 

de campo em bacias hidrográficas portuguesas com objetivo de obter subsídios para a elabora-

ção um projeto de pesquisa, em conjunto com universidades brasileiras, cujo objetivo seria 

propor propostas de pagamentos por serviços ambientais em bacias hidrográficas localizadas 

próximas a aglomerados urbanos. 

 

2. Fundamentação teórica 

De uma maneira múltipla e integrada, a bacia hidrográfica pode ser entendida como a uni-

dade de caracterização, de diagnóstico, de planejamento e gestão ambiental dos municípios, de 

modo a promover ao desenvolvimento sustentável de maneira regional, fazendo com que os 

impactos ambientais possam ser mensurados e corrigidos mais facilmente, compreendendo 

dessa forma a água como um elemento integrador dos fenômenos físicos (GARCIA, 2014).  

Se constituindo assim, como a unidade de planejamento mais adequada contribuindo na 

discussão do uso e exploração dos recursos naturais apresentados no território, pois seus limites 

são fixos o que facilita o monitoramento das alterações naturais ou antrópicas na área. Assim, 

o disciplinamento do uso e da ocupação das terras da bacia hidrográfica é o meio mais eficiente 

de controle dos recursos hídricos que a integram (VAEZA et al., 2010).  

A utilização da bacia hidrográfica como unidade de análise permite o planejamento ade-

quado dos recursos hídricos e também dos serviços ambientais providos, envolvendo o a partir 

de informações como o clima, o relevo, a geologia, a hidrologia, a fauna, a flora, a quantidade 
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e qualidade da água e os aspectos culturais. De posse dessas informações e por meio de uma 

análise integrada de dados, é possível caracterizar e reconhecer, por exemplo, áreas críticas e 

riscos ambientais, o que propicia a elaboração de diagnósticos, prognósticos e zoneamento am-

biental (PIASENTIN, 2009), além das potencialidades de fornecimento de serviços ambientais 

pelas bacias hidrográficas, 

Discutir e identificar os potenciais serviços ambientais e os benefícios provenientes desses 

serviços pode contribuir para apontar para a importância da preservação e conservação das ba-

cias hidrográficas. Segundo Garcia, Silva e Longo (2021) a espacialização e categorização dos 

diferentes usos e ocupação dos solos nessas áreas visando identificar áreas potenciais fornece-

doras de serviços ambientais e/ou ecossistêmicos pode possibilitar uma melhor definição das 

áreas prioritárias para ação do poder público, com o objetivo de tornar viável ou mesmo incre-

mentar o fornecimento destes serviços em uma bacia hidrográfica. 

O conjunto dos aspectos físico-naturais das bacias hidrográficas produz consequências di-

retas e indiretas sobre o seu sistema hídrico. A qualidade da água de mananciais que a compõem 

está relacionada com a quantidade de chuva, uso da terra e com o grau de controle sobre as 

fontes de poluição. As alterações na qualidade da água estão diretamente relacionadas com as 

alterações que ocorrem na bacia, como na vegetação e solo (GARCIA, 2014). 

 

3. Metodologia  

O presente trabalho foi realizado em um trecho do curso principal do Rio Ceira, de aproxi-

madamente 40 km, a partir de sua foz no município de Coimbra até o município de Góis na 

Serra de Lousa em Portugal. E também um trecho de aproximadamente, 25 km da nascente do 

Rio Coa até a cidade de Sabugal. 

Os trabalhos de campo foram realizados por um grupo interdisciplinar de especialistas no 

mês de janeiro de 2022 e  constou das seguintes atividades: 

a) Identificação de pontos de amostragem a serem utilizados no presente trabalho e atividades 

futuras;  

b)  Identificação de situações relevantes para serem investigadas nos pontos analisados; 

c)  Registros fotográficos das principais situações identificadas; 

d)  Análise e discussão dos aspectos e impactos ambientais levantados pelo grupo de especia-

listas. 

O rio Ceira/Portugal apresenta sua nascente na serra do Açor no Cabeço do Gondufo, a uma 

cota de 1302 metros de altitude, e desagua nas proximidades da Portela, em Coimbra, uma 

orientação geral leste-oeste, sendo este um dos principais afluentes do rio Mondego. De modo 

geral, a bacia hidrográfica do rio Ceira tem uma área aproximada de 735 km2 e o comprimento 

de cerca de 106 Km (Bravo e Antunes do Carmo (2004) apud Alves & Carvalho (2016). 

O Rio Coa/Portugal tem sua nascente na Serra das Mesas, próximo a aldeia de Fóios, na 

região de fronteira luso-espanhola. Nasce a uma altitude aproximada de 1200 metros percor-

rendo certa de 130 Km em sua extensão. Na cidade de Sabugal muda, repentinamente, de dire-

ção passando a se deslocar para Norte/Nordeste, mantendo essa direção até desaguar no Rio 

Douro. 
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4. Resultados  

No Quadro 1 estão apresentados os principais aspectos e impactos ambientais observados 

nas bacias hidrográficas em estudo e que podem contribuir na discussão dos serviços ambientais 

por elas prestados. De maneira geral, os serviços ambientais podem ser classificados em: 
I)serviços de provisão: produtos fornecidos pelos ecossiste-
mas, tal como alimentos, água, fibras e recursos genéticos; ii) 
serviços de regulação: obtidos pela regulação de processos 
ecossistêmicos, a citar regulação climática, purificação da 
água e polinização; iii) serviços culturais: abrangem benefícios 
não materiais de natureza recreativa, educacional, espiritual 
e estético-paisagística; e iv) serviços de suporte, necessários 
para a produção dos demais serviços, como formação de solo, 
produção de oxigênio e ciclagem de nutrientes (MEA, 2005). 

 

QUADRO 1 - Principais aspectos e impactos ambientais observados na bacia hidrográfica do 

rio Ceira/Coimbra e do Rio Coa/Sabugal - Portugal 
Aspectos e impactos ambientais  Observações gerais 

Bacia hidrográfica do Rio Ceira 

Exploração de madeira Neste local do distrito de Coimbra, têm surgido novas plantações de euca-

lippto nos últimos anos. 

A exploração para madeira para produção de papel pode ser observada ao 

longo do trecho analisado 

Bem como os riscos eminentes de incêndios florestais em função da grandes 

áreas de produção estarem próximas a rodovias e áreas ocupadas 

https://observador.pt/2014/10/13/eucalipto-ganha-terreno-floresta-autoc-

tone-na-serra-da-lousa/ 

Riscos de incêndios florestais 

Reflorestamento massivo por eucalipto  

Ocupação por  espécie exótica Destaque para a espécie invasora em floração: Acacia dealbata Link que já 

vem ocupando extensas áreas 

Geração de energia eólica Presença de coletores eólicos para produção de energia elétrica 

Áreas de lazer: praias fluviais Presença de praias fluviais com estruturas balneares utilizadas pela 

população. 

Uso intensificado durante a pandemia de Covid 19. 

Aldeias históricas Presença de aldeias históricas como um importante componente cul-

tural e histórico 

Atividade agrícola Áreas agrícolas para produção local de alimentos 

Ocupações periurbanas Ocupação com moradias em vilas e povoados ao longo do curso prin-

cipal do rio 

Bacia hidrográfica do Rio Coa 

Ecoturismo Atividades de ecoturismo próxima a nascente 

Afloramento de água Nascentes em afloramento rochoso na Serra da Mesa 

Produção de pinus nigra Produção comercial 

Áreas de regas provenientes do Rio Coa 

junto ao município de Belmonte 

Áreas produtivas no município de Belmente que são regadas de 

forma comercial com as águas do Rio Coa 

Áreas agricolas Áreas agrícolas para produção local de alimentos 

Parque Natural da Serra da Malcata Áreas de preservação ambiental: 

Áreas de lazer: praias fluviais Presença de praias fluviais com estruturas balneares utilizadas pela 

população. 

Uso intensificado durante a pandemia de Covid 19. 
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Aldeias históricas Presença de aldeias históricas como um importante componente cul-

tural e histórico 
 

De maneira geral, pode-se observar que as bacias hidrográficas em estudos são prove-

doras de inúmeros serviços ambientais tanto para o município de Coimbra como para o muni-

cípio de Sabugal e adjacências.  

Na bacia hidrográfica do Rio Ceira foram observados serviços de provisão como a pro-

dução de madeira e alimentos nas quintas e a produção de alimentos, como carne na bacia do  

Rio Coa. O fornecimento de água também pode ser observado em ambas as por abriga-

rem nascentes importantes que acabam desaguando no Rio Mondego e também no Rio Douro. 

As bacias também apresentaram grande potencial para o fornecimento de serviços cul-

turais por abrigarem importantes aldeias históricas e também apresentaram potencial para o 

ecoturismo por meio da utilização de praias fluviais pela população local, além de rilhas ecoló-

gicas para bicicletas e a pé. 

Serviços de regulação climática também podem ser atribuídas a essas bacias por abriga-

rem importantes áreas verdes além de unidades de conservação ambiental, como por exemplo 

o Parque Natural da Serra da Malcata.  

Os serviços de suporte como a purificação da água e também a renovação do solo pode 

ser atribuída a essas bacias hidrográficos. 

Nos quadros de 2 a 5 foram apresentados os resultados obtidos no levantamento de campo 

realizado ao longo do curso principal do Rio Ceira, a montante de sua foz no município de 

Coimbra. No quadro 6 foi apresentado os resultados obtidos ao longo do curso principal e da 

nascente do Rio coa no município de Sabugal, de maneira geral pode-se observar um uso e 

ocupação onde se estaca a presença de pequenas aldeias, onde o turismo vem sendo ampliado. 

As áreas analisadas apresentaram uma cobertura vegetal significativa, porém como observado 

por Silva et al (2019), ocorre a predominância de eucalipto e espécies exóticas. Segundo o 

mesmo autor, apesar da percentagem elevada de áreas florestadas na bacia do rio Cértima/Pt, a 

maior parte delas são de eucaliptais; representando assim um problema ambiental, por se tratar 

de uma monocultura intensiva, com consideráveis impactos  sobre o solo, a biodiversidade e a 

paisagem como um todo. 
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Quadro 2 - Caracterização ambiental: Ponto 1: Rio Ceira próximo a localidade de Ceira: a) leito prin-

cipal e ocupação das áreas ripícolas com espécies exóticas e habitações 
Ponto 1: Curso principal; a montante da foz do Rio Ceira 

 a)   b)   c)  

O
b

je
ti

v
o
 

Avaliar a qualidade ambiental em áreas adjacentes ao leito principal do rio Ceira localizadas a jusante da foz do rio junto ao 

Rio Mondego considerando os diferentes tipos de uso e ocupação existentes no mesmo. Ressalta-se que o curso hídrico no 

ponto em que se deu a analise pode sofrer impactos em seus indicadores de qualidade decorrentes da presença da estrada e 

ocupações urbanas como residências e postos de combustível. a) Vista geral da paisagem e da zona riparia; b) destaque para 

a espécie invasora em floração: Acacia dealbata Link; c) presença de ocupações edificadas  

u
so

 e
 o

cu
p

a
çã

o
 d

o
 s

o
lo

 f
 

d)

 

 

Faixa estreita de mata ripicola, com margens estabilizadas e vegetadas 

porém presença de espécies exóticas.  

Solo não compactado e ausência de erosão. 

Presença de comunidades periurbanas já estabelecidas 

d) Estrada da Beira, acompanha o leito do rio 

 

C
a

ra
ct

er
iz

a
çã

o
 v

eg
et

a
ti

v
a
 

e)  

 

Faixa estreita de vegetação ripícola ligeiramente preservada, com 

margens estabilizadas e vegetadas e presença de espécies exóticas. 

(e) 

Solo não compactado e ausência de erosão. 

Presença de comunidades periurbanas 
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Considerações gerais 

Curso hídrico com bolsões de areia – assoreamento em função do 

tipo de solo predominantemente arenoso e baixa disponibilidade 

hídrica em algumas épocas do ano. Água com tonalidade amare-

lada. Ausência de coloração, odor e elementos flutuantes (espuma, 

resíduos). Ictiofauna não observada. Ausência de precipitação nos 

dias de análise. 

 

Quadro 3 - Caracterização ambiental: Ponto 2: Praia fluvial Senhora da Graça/Lousã 
Ponto 2: Curso principal; praia fluvial em Lousã 

   

a)  b)  c)  

 

O
b

je
ti

v
o
 

Avaliar a qualidade ambiental em áreas adjacentes ao leito principal do rio Ceira localizadas na praia fluvial 

Senhora da Graça considerando os diferentes tipos de uso e ocupação existentes no mesmo. Ressalta-se que o 

curso hídrico no ponto em que se deu a analise apresenta alguns indicadores de qualidade e também constam 

algumas informações sobre fauna, flora e trabalhos relacionados a educação ambiental. (a, b e c) 

u
so

 e
 o

cu
p

a
çã

o
 d

o
 s

o
lo

 f
 

d)

 

 

Faixa com ausência de mata ripícola, com margens estabiliza-

das com alguns sistemas de contenção, porém presença de es-

pécies exóticas. (d) 

Solo não compactado e ausência de erosão. 

Presença de comunidades periurbanas já estabelecidas 

Estrada da Beira, acompanha o leito do rio 
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C
a

ra
ct

er
iz

a
çã

o
 v

eg
et

a
ti

v
a

 

e)  

 

Faixa estreita de vegetação ripícola, com margens ocupadas 

com atividades agrícolas e área balnear com presença de pre-

sença de espécies exóticas. (e) 

Solo não compactado e ausência de erosão. 

Presença de comunidades periurbanas 

Considerações gerais 

Curso hídrico com bolsões de pedra – assoreamento em fun-

ção do tipo de solo predominantemente arenoso e baixa dis-

ponibilidade hídrica em algumas épocas do ano. Leito com 

tonalidade clara. Incluindo indicação de sistema de análise 

da qualidade da água na zona balnear e de projetos de con-

servação e educação ambiental Ictiofauna não observada. 

Ausência de precipitação nos dias de análise. 

Esse ponto faz parte da Rede Natura 2000. A Rede Natura 

2000 é uma rede ecológica europeia, constituída por Zonas 

de Proteção Especial (ZPE) e por Zonas Especiais de Con-

servação (ZEC). Estas zonas foram criadas com o objetivo 

particular de conservação das aves, respetivos habitats e 

conservação dos habitats naturais em geral, da fauna e flora. 
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Quadro 4- Caracterização ambiental: Ponto 3: Praia fluvial do Pego Escuro/Goes 
Ponto 3: Curso principal e áreas da bacia hidrográfica; praia fluvial do Pego escuro em Goes e Aldeias de xisto 

a)  b)  c)  

 

O
b

je
ti

v
o
 

Avaliar a qualidade ambiental em áreas adjacentes ao leito principal do rio Ceira localizadas na praia fluvial do 

Pego Escuro (a, b e c) considerando os diferentes tipos de uso e ocupação existentes no mesmo. Ressalta-se que 

o curso hídrico no ponto em que se deu a analise apresenta um uso e ocupação próximo a localidade de Gois 

u
so

 e
 o

cu
p

a
çã

o
 d

o
 s

o
lo

 f
 

d) 

 

 

Faixa com a presença de um balneário e também componentes 

históricos como   

Solo não compactado e ausência de erosão. 

Presença de comunidades periurbanas já estabelecidas 

Como a localidade de Gois e Aldeias histórica de xisto.(d) 

 

C
a

ra
ct

er
iz

a
çã

o
 v

eg
et

a
ti

v
a
 

e)  

 

Faixa extensa de vegetação ripícola, com margens ocupadas 

com atividades agrícolas e área balnear vegetadas e pre-

sença de espécies exóticas.. ´principalmente do lado direito 

do rio, conforme mostra a figura e) 
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Considerações gerais 

. Curso hídrico com bolsões de areia – assoreamento em 

função do tipo de solo predominantemente arenoso e baixa 

disponibilidade hídrica em algumas épocas do ano. Água 

com tonalidade clara. Ausência de coloração, odor e ele-

mentos flutuantes (espuma, resíduos). Ictiofauna não obser-

vada. Ausência de precipitação nos dias de análise. 

O local encontra-se próximo as aleias de xistos. A Rede das 

Aldeias do Xisto é constituída por 27 aldeias distribuídas 

pelo interior da Região Centro de Portugal, 5 das quais lo-

calizadas no Concelho da Lousã 

 

 

Quadro 5- Caracterização ambiental: Ponto 4: Foz do Rio Ceira 
Ponto 5: Curso principal e nascente próximas ao município de Sabugal 

a)  b)  c)  

 

O
b

je
ti

v
o
 

Avaliar a qualidade ambiental em áreas adjacentes a foz do rio Ceira localizadas próxima a Rua nascente do Ceira 

(a, b e c) considerando os diferentes tipos de uso e ocupação existentes no mesmo. Ressalta-se que o curso hídrico 

no ponto em que se deu a analise apresenta um uso e ocupação próximo a localidade de Rua Nascente do Ceira, 

com pouca vegetação ripicula (a); sinais de deposição de resíduos solido (b) e bancos de areia transportada pelas 

enchentes 

u
so

 e
 o

cu
p

a
çã

o
 d

o
 s

o
lo

 f
 

d) 

 

Presença de comunidades periurbanas já estabelecidas, d) imagem 

da Rua Nascente do Ceira/Coimbra 
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C
a

ra
ct

er
iz

a
çã

o
 v

eg
et

a
ti

v
a

 

e)  

 

Faixa com vegetação ripícola, com margens ocupa-

das com atividades agrícolas e área balnear vegetadas 

e presença de espécies exóticas. ´principalmente do 

lado direito do rio, conforme mostra a figura e) 

 

Considerações gerais 

. Curso hídrico com bolsões de areia – assoreamento 

em função do tipo de solo predominantemente are-

noso e baixa disponibilidade hídrica em algumas épo-

cas do ano. Água com tonalidade clara. Presença de 

elementos flutuantes (resíduos). Ictiofauna não ob-

servada. Ausência de precipitação nos dias de 

análise. 

 
 

Quadro 6- Caracterização ambiental: Ponto 5: Rio Coa/município de Sabubal 
Ponto 4: Curso principal e áreas próximas a nascente do rio Coa em Sabugal 

a)  b)  c)  

 

O
b

je
ti

v
o
 

Avaliar a qualidade ambiental em áreas adjacentes a nascente e curso principal do rio Coa localizadas próxima a 

ao município de Sabugal/Portugal: a) vista geral da serra da Mesa considerando os diferentes tipos de uso e 

ocupação existentes no mesmo. b) curso principal do Rio Coa no município de Sabugal  c) Nascente do rio Coa, 

no município de Sabugal 
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d) Vista geral do município de Sabugal/Pt onde o Rio Coa banha 

a cidade 
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e) 

 

 

Faixa com vegetação ripícola esparsa, com margens ocupadas com 

e) atividades agrícolas e área balnear vegetadas correndo em vale 

retilíneo e encaixado 

 

Considerações gerais 

. Curso hídrico com bolsões de areia – assoreamento em função do 

tipo de solo predominantemente arenoso e baixa disponibilidade 

hídrica em algumas épocas do ano. Água com tonalidade clara. Pre-

sença de elementos flutuantes (resíduos). Ictiofauna não observada. 

Ausência de precipitação nos dias de análise. 

 

 

5. Conclusões 

 De maneira geral, pode-se concluir que:  

a) Importantes serviços ambientais foram identificados e podem ser atribuídos as bacias hidro-

gráficas em estudo, porém trata-se ainda de um levantamento preliminar que deve ser aprofun-

dado sendo que novas expedições devem ser realizadas, incluindo coletas e amostragens de 

material em campo; 

 b) Além dos potenciais serviços ambientais que essas bacias hidrográficas podem fornecer 

também foram observados danos ambientais que devem ter ações priorizadas de forma emer-

gencial, como a recuperação das áreas ripícolas, os reflorestamentos com espécies florestais 

nativas e o controle de plantas exóticas;  

c) A prevenção e o controle de incêndios florestais também devem ser priorizados para o não 

comprometimento do importante capital natural existente nesses locais;  



 

 

13 

 

d) Pela realização dos trabalhos de campo foi possível também identificar pontos para o esta-

belecimento de um plano de amostragem, sendo que esses locais também podem utilizados com 

locais para visitação e discussão de trabalhos de campo na disciplina a ser proposta 
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